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Em conversas com as mães da bolsa-
escola, dizia que meu sonho era ser, um 
dia, atendido por um médico que, no fi-
nal da consulta, dissesse que se formara 
graças à bolsa-escola. Não foi para ma-
tar esse sonho que o governador Roriz 
decidiu acabar com a bolsa-escola. Co-
mo ele afirma, foi uma decisão por ra-
zões humanitárias: acabar com a pres-
são das mães e pais sobre seus filhos, 
exigindo que eles não faltem às aulas. 

Felizmente, em Recife, quando eu 
era menino, não tínhamos um gover-
nador com tanto sentimento humani-
tário. Mas minha mãe e meu pai, ne-
nhum dos dois com o curso primário 
completo, puderam usar de aperto no 
braço, beliscão na bochecha, ameaças 
sobre o futuro, para me obrigar a tro-
car a liberdade de criança pelo rigor 
da escola. A classe média não é cha-
mada de desumana quando obriga 
seus filhos a ir à escola e a aprender 
complicados idiomas estrangeiros. 

Mas o governador Roriz acha que é 
desumano obrigar as crianças pobres 
a estudar. Acha, também, que não têm 
o direito a uma bolsa com a qual com-
prem comida, mas têm o direito de 
não mandar seus filhos à escola e de 
manclá-los ao trabalho. E outra razão 
apresentada: a bolsa-escola servia pa-
ra comprar comida, agora receberá o 
lápis. Será que o governador está cons-
ciente da falta de bom senso que ele e 
sua secretária têm mostrado nestes úl-
timos dias? Sempre achei que a bolsa-
escola era um programa grande de-
mais para caber em um governo tão 
pequeno quanto o do sr Roriz. Eles ja-
mais conseguiram entendê-la. 

A bolsa-escola é para comprar co-
mida, sim, se for esta a primeira ne-
cessidade da família, até porque sem 
comida não adianta mandar os me-
ninos à escola. O que surpreende nos 
dados é que as famílias cheguem a 
gastar até 17% com o material escolar, 
que deveria ser distribuído pelo gover-
no, além da bolsa-escola. 

O segredo do bolsa-escola, o que 
tem feito dele um programa reconhe-
cido, é exatamente a mágica de vincu-
lar uma renda de que a família preci-
sa à obrigação de 
mandar seus filhos à 
escola. A bolsa-esco-
la mata a fome de co-
mida das famílias e 
a fome da sociedade 
por educação. 

Isso a bolsa-escola 
faz. Mesmo que pre-
cise de ajustes. No 
México, além da fre-
qüência às aulas, há 
exigência de que as 
famílias levem seus 
filhos ao médico 
uma vez por mês. 
Mas aqui, como fazer 
esse ajuste se o pro-
grama Saúde em Ca-
sa foi fechado? No 
Equador, estamos 
conversando com os 
professores para oferecer uma gratifi-
cação àquele cuja turma tiver uma 
freqüência de pelo menos 90% duran-
te o mês. 

Por trás do fim da bolsa-escola está, 
em primeiro lugar, o descompromisso  

com a educação, já mostrado quando 
esse mesmo governador e a mesma se-
cretária deixaram escolas de lata, tur-
nos da fome, meninos fora da escola. O 
que o atual governo deseja é diminuir 
a pressão do número crescente de alu-
nos. Em segundo lugar, quer tirara dig-
nidade da mãe rui fila do banco e colo-
cá-la na fila de urna cesta básica, como 
retirante. Na primeira fila, as mães po-
bres recebem porque têm direito, gas-
tam onde mais precisam e depois vo-
tam em quem elas quiserem. Na fila da 

cesta, elas recebem 
um favor que as com-
promete com quem 
distribui a benesse. 

Em segundo lugar, 
politizou-se a edu-
cação. Com  o fim da 
bolsa-escola, o go-
vernador Roriz está 
usando uma tática 
que em nenhum mo-
mento foi usada por 
qualquer político 
brasileiro: perseguir 
crianças para atin-
gir seu opositor em 
uma eleição que já é 
passada. Só os mili-
tares argentinos fo-
ram capazes de tal 
barbaridade. 

Abolsa-escola não 
tem partido. Ela vem sendo adotada 
por governos dos mais diversos grupos 
políticos. No próximo ano, na maioria 
das cidades brasileiras, haverá pelo 
menos um candidato propondo a bol-
sa-escola. Em alguns municípios, to- 

dos os candidatos deverão assumir o 
programa. Até que ela fique universal, 
como no governo federal, no novo 
PPA, o que pode depender da tendên-
cia política do seu relator. Em breve, 
pelo menos até 2002, só no DF a bolsa-
escola será um programa em extin-
ção. 

O que dá dó no fim da bolsa-escola 
não é a morte de um projeto. Ele está 
vivo em centenas de outros municí-
pios e estados do Brasil e em outros 
países. Ela vai continuar, lá fora. E 
aqui dentro, a população que apóia a 
bolsa-escola não a deixará acabarVa-
mos fazer com que cada família adote 
outra família, passe a fazer o que o go-
verno não faz, dar a bolsa cidadã e 
exigira freqüência. 

Porque a bolsa-escola, ao dar digni-
dade a cada mãe, deu dignidade a 
Brasília, e não vamos perder isso só 
porque um governo malvado decidiu 
usar a mesquinharia como arma para 
encobrir sua incompetência de levar 
adiante um programa. 

A bolsa-escola acaba, mas não aca-
ba a dignidade do povo do DE Como a 
bolsa-escola mata a fome dos pobres e 
a fome de educação da sociedade, po-
demos ter uma bolsa-dignidade, que 
manterá na escola os filhos dos pobres 
e manterá acesa a dignidade das de-
mais famílias brasilienses. 
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